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As Pontifícias Obras Missionárias (POM) 
têm a responsabilidade de organizar a Cam-
panha Missionária, realizada sempre no 
mês de outubro, na Igreja de todo o Brasil. 
Colaboram nesta ação a CNBB por meio da 
Comissão para a Ação Missionária e Coope-
ração Intereclesial, a Comissão para a Ama-
zônia e outros organismos que compõem o 
Conselho Missionário Nacional (COMINA). 
Neste ano, o tema será “A vida é missão”, 
acompanhado do lema “Eis-me aqui, envia-
-me” (Is 6,8).

Mesmo vivendo um tempo diferente, em 
que o mundo passa por uma pandemia 
que mudou nossas relações, a Campanha 
Missionária em 2020 quer ser um sinal de 
esperança para tantas vidas doadas de for-
ma solidária. O tema escolhido “A vida é 
missão” e o lema “Eis-me aqui, envia-me” 
(Is 6,8) irão nos ajudar no crescimento da 
consciência missionária.

Ser discípulo missionário está além de 
cumprir tarefas ou fazer coisas. O Papa Fran-
cisco lembra que “a missão no coração do 
povo não é uma parte da minha vida, ou or-
namento a ser posto de lado. É algo que não 
posso arrancar do meu coração” (Alegria do 
Evangelho, 27).

Nós cristãos somos convidados a defender 
e cuidar da vida em todas as suas dimensões. 
Jesus de Nazaré definiu sua ação no mundo 
como o Divino Cuidador: “Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em abundância” 
(Jo10,10). Esse também deve ser o compro-
misso de todos os missionários e missioná-
rias, pois a vida é missão.

A vida é o bem fundamental e básico em 
relação a todos os demais bens e valores da 
pessoa. Para a ética, a vida é um bem, mais 
que um valor. Deus, ao contemplar a criação, 
“viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

Todo missionário é convidado a educar o 
olhar sobre as realidades de dor e, sobretu-
do, saber contemplar o belo, como fazia São 
Francisco de Assis, encantando-se com as 
criaturas presentes pelo caminho.

Oração do Mês Missionário

Deus Pai, Filho e Espírito Santo,

fonte transbordante da missão,

Ajuda-nos a compreender

que a vida é missão,

dom e compromisso.

Que Maria, nossa intercessora

na cidade, no campo,

na Amazônia e em toda parte,

ajude, cada um de nós,

a ser testemunhas proféticas

do Evangelho,

numa Igreja sinodal

e em estado permanente

de missão.

Eis-me aqui, Senhor, envia-me!

Amém.
Fonte: Pontifícias Obras Missionárias (POM).
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Valéria

Não sabia e não “tinha paciência” 
para rezar o terço. Tenho um filho 
de 13 anos, que está passando por 
uma depressão muito forte. Um 
dia, muito angustiada por um surto 
dele, entrei no facebook e o padre 
estava começando a rezar o terço, 
resolvi acompanhar e não parei 
mais, tomei gosto. Já tem uma se-
mana que meu filho voltou a sorrir 
e não está angustiado e deprimido. 
Sei que ainda virão muitas bên-
çãos para ele. Obrigada, padre, por 
você ser esse canal das graças que 
tenho recebido de Deus.

Elaine Lins - Itap. da Serra - SP

Eu estava rezando o terço com 
meu esposo, como sempre reza-
mos. Meu marido não tinha dor-
mido bem por conta de uma dor 
nas costas. No mistério que o se-
nhor reza pela saúde, ele rezou o 
tempo todo com a mão na região 
da dor. O senhor rezou pelos pro-
blemas nos rins e fígado e falou 
que Deus estava tocando em uma 
pessoa que estava com uma dor 
abaixo da coluna e acima da ba-
cia. Padre, eu falei para ele: “toma 
posse que é pra você.” Ele dormiu 
a noite inteira e até agora não sen-
tiu mais nada, para honra e glória 
do Senhor.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

Missas: De terça a sábado ao 12h;
Sábado: 17h e 19h (mediante 
agendamento);
Domingo: 8h, 10h, 12h, 17h e às 19h 
(mediante agendamento).

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h.

Terço: Suspenso por conta da pandemia.

Grupo de Oração: Suspenso por conta 
da pandemia.

Horário para confissões: Suspenso por 
conta da pandemia.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial:
Segunda à sexta-feira das 11h às 16 
Sábado das 9h às 13h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

Estamos vivendo tempos de prova-
ção, aprendizado e de muita reflexão. 
Quem tem coragem de mergulhar pro-
fundamente em suas verdades inte-
riores, está deixando aflorar seus mais 
intensos sentimentos. O Pai já nos pre-
senteou com o livre arbítrio, ou seja, 
somos absolutamente livres para es-
colher nossas atitudes e caminhos. E, 
mesmo quando somos pedra de trope-
ço, Ele nos ama incondicionalmente e 
misericordiosamente nos perdoa. 

A Jerusalém Celeste é a promessa de 
Deus para todos os filhos e filhas do 
Reino. Nossa vida é uma eterna cami-
nhada para a Cidade Celeste e somos 
uma pequena semente do amor de 
Deus. Nosso planeta é lindo, comple-
to, perfeito. Precisamos cuidar com 
muito respeito e amor. Quando acei-
tamos viver no amor incondicional, 
a Terra se une ao Céu e o Senhor faz 
novas todas as coisas.

Rezo diariamente para que o Se-

nhor nos restaure e que a Sua glória 
resplandeça em toda a Terra. Quere-
mos habitar com Ele na Cidade Santa, 
onde somente a alegria reinará. Ele é 
o Alfa e o Ômega, o princípio e fim de 
tudo. Ele é o nosso Deus e nós o Seu 
povo. Que toda a iniquidade seja ani-
quilada, que toda a mentira seja eli-
minada e que nenhum mal resista ao 
brilho de Sua Luz.

A nossa missão é anunciar o Reino 
de Deus que está tão próximo. Somos 
a Família Encontro com Cristo. Faz 
35 anos que o Senhor me chamou 
para anunciar a Boa Nova através dos 
meios de comunicação e eu não me 
canso de agradecer a todos que me 
ajudam a evangelizar. Meu sacerdó-
cio está nas mãos do Senhor e a Ele 
consagro a nossa missão e nossa Fa-
mília. Que Nossa Senhora dos Praze-
res, nossa Mãe querida, habitante da 
Jerusalém Celeste, nos proteja de to-
dos os males.

Testemunhos
Vidas Transformadas 

Assim diz o Senhor: “Está pronto! Eu sou o Alfa e o Ômega, o Começo e o 
Fim. A quem tem sede eu darei gratuitamente de beber da fonte da água 

viva.” (Apo, 21 – 5)



No dia 12 de outubro, a igreja celebra a festa li-
túrgica de Nossa Senhora Aparecida. Por isso, a 
indicação do Sopro Cultural desta edição, traz um 
drama católico em louvor à fé da padroeira do 
Brasil. 

Confira a sinopse:

Devoto de Nossa Senhora Aparecida, o menino 
Marcos (Vinicius Franco) tem uma infância humil-
de e feliz ao lado dos pais. Contudo, a morte do pai 
(Rodrigo Veronese) em um acidente na Basílica 

que tanto cultuavam, provoca uma dupla perda: a 
do familiar e a fé. Trinta e cinco anos mais tarde, 
Marcos (Murilo Rosa) é muito ligado às conquis-
tas materiais. Ele é um pai distante e não aceita as 
escolhas do filho. Após um sério acidente com o 
jovem, Marcos relembra a fé de seu pai. Sua mãe, 
Julia (Bete Mendes), revela a misteriosa graça que 
norteou a vida de toda a família.

O filme é bastante acessível e está disponível de 
forma gratuita no YouTube.
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Não podemos dizer que exista alguma novidade 
numa irmã que fale sobre a Misericórdia Divina e 
do nosso dever de ser misericordioso. Assim como 
sabemos que, sob a insígnia da Misericórdia, nas-
ceram muitas comunidades e instituições cristãs, 
ao longo de todos os tempos. O diferencial de santa 
Faustina foi ter dado vida, sob essa insígnia, a um 
grande movimento espiritual, justamente quando 
a humanidade mais carecia de misericórdia: entre 
as duas guerras mundiais.

Nascida na aldeia Glogowiec, na Polônia central, 
no dia 25 de agosto de 1905, em uma numerosa 
família camponesa de sólida formação cristã, foi 
batizada com o nome de Helena, terceira dos dez 
filhos de Mariana e Estanislau Kowalski. Desde 
a infância, sentiu a aspiração à vida consagrada, 
mas teve de esperar diversos anos antes de poder 
seguir a sua vocação.

Aos dezesseis anos, deixou a casa paterna e 
começou a trabalhar como doméstica, na cida-
de de Varsóvia, da Polônia independente. Lá, 
maturou na oração a sua verdadeira vocação 
de religiosa. Assim, em 1925, ingressou na Con-
gregação das Irmãs da Bem-Aventurada Virgem 
Maria da Misericórdia, adotando o nome de Ma-
ria Faustina. O carisma desse Instituto está vol-
tado para a educação das jovens e para a assis-
tência das mulheres necessitadas de renovação 
espiritual. Após concluir o noviciado e emitir 
os votos perpétuos, percorreu diversas casas, 
exercendo as mais diversas funções, como co-
zinheira, jardineira e porteira. Teve uma vida 

espiritual muito rica de generosidade, de amor 
e de carismas, que escondeu na humildade do 
seu cotidiano.

Irmã Faustina, como era chamada, ofereceu-se a 
Deus pelos pecadores, sobretudo por aqueles que 
tinham perdido a esperança na Misericórdia Divi-
na. Nutriu uma fervorosa devoção à Eucaristia e à 
Virgem Maria, e amou intensamente a Igreja. Com 
frequência, era acometida por visões e revelações, 
até que seu confessor e diretor espiritual lhe suge-
riu anotar tudo. Assim, em 1934, ela começou a es-
crever um diário, intitulado “A Divina Misericórdia 
em minh’alma”, mais tarde traduzido e publicado 
em vários países.

Em seu diário, irmã Faustina escreveu que à per-
feição chegamos através da união íntima da alma 
com Deus, e não por meio de graças, revelações ou 
êxtases. Ela se manteve sempre tão humilde que 
não acreditava na sua própria experiência mística, 
um sinal de santidade. Expressou todo o seu amor 
ao Senhor por meio de uma fórmula muito sim-
ples, que fez questão de propagar entre os fiéis: 
“Jesus, confio em vós”.

Consumida pela tuberculose, ela morreu no dia 5 
de outubro de 1938, com apenas trinta e três anos 
de idade, na cidade de Cracóvia, Polônia.

Beatificada em 1993, foi proclamada santa Ma-
ria Faustina Kowalski pelo papa João Paulo II em 
2000. As suas relíquias são veneradas no Santuá-
rio da Divina Misericórdia, de Cracóvia.

Últimas e Derradeiras Graças
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Intenção

A missão dos leigos na Igreja (Pela Evangelização)

Rezemos para que, em virtude do batismo, os 
fiéis leigos, em especial as mulheres, participem 
mais nas instâncias de responsabilidade da Igreja.

Reflexão

Em outubro assinala-se o mês das missões, por 
nele se celebrar o Dia Mundial das Missões, que 
acontece este ano no dia 18. É um tempo propício 
a que todos os cristãos fortaleçam a consciência de 
que a sua identidade é fundamentalmente missio-
nária. Na verdade, a Igreja nasce de um anúncio, 
uma Boa Nova a ser comunicada até aos confins 
da Terra: Jesus Cristo, o Filho de Deus, morreu por 
nosso amor e o Pai ressuscitou-O. É um anúncio de 
vida, de alegria, de esperança e de reconciliação. 
Não se pode entender o que é a Igreja fora deste 
horizonte: a missão de anunciar esta verdade pri-
meira, por palavras e por gestos, é o início e o fim 
de tudo. Ligado a este anúncio, vem a coerência de 
vida, para que as palavras comunicadas encontrem 
a sua correspondência nos gestos de caridade, 
amor e justiça que os cristãos realizam na sua vida.

A missão não está confinada ao âmbito clerical ou 
de envio missionário para países e regiões onde o 
Evangelho não é conhecido; a missão é aberta e 
presente no contexto onde cada batizado e cada 
batizada vive. Neste sentido, cabe a cada cristão a 
missão de evangelizar segundo o seu próprio ca-
risma e vocação, no trabalho, na família, no com-
promisso eclesial, etc.

Sendo a Igreja, na sua gigantesca maioria, cons-
tituída por leigos, é a eles que está também mais 
confiada, e em maior medida, a missão de anun-
ciar o amor de Deus pelo mundo. Este mês em par-
ticular, o Papa Francisco dirige o nosso olhar para 
as mulheres, especialmente as que trabalham nas 
instâncias de responsabilidade da Igreja. Vamos 
rezar este mês para que a participação da mulher 
na missão da Igreja seja promovida, «não tendo 
em vista uma distribuição equitativa do poder 
entre homens e mulheres, entre clérigos e leigos 

na Igreja, mas para que a Igreja corresponda à sua 
própria natureza, à sua vocação de Povo de Deus a 
caminho, aproveitando o contributo de cada um, 
de homens e mulheres que, por variadas razões 
sociais, com frequência permaneceram à mar-
gem» (Linda Ghisoni).

Oração
Senhor Jesus,
confiaste à tua Igreja a missão de anunciar,
com palavras e com obras,
o amor do Pai por todos os seus filhos e filhas.
Concede a todos os teus discípulos
o fervor missionário, a coragem do anúncio
e a beleza dos gestos que convertem.
Por intercessão de Santa Maria Madalena,
Apóstola dos Apóstolos,
pedimos que todas as mulheres,
especialmente as que têm responsabilidades 

dentro da Igreja,
vivam este serviço com alegria e entusiasmo,
em caminho com todo o povo de Deus.
Pai-Nosso...

Desafios

- Num momento de oração pessoal, dar graças 
pelo dom do batismo, que faz de cada cristão um 
discípulo missionário, e pedir a graça de se sentir 
enviado em missão ao ambiente em que se vive.

- Em família, em pequeno grupo ou em comuni-
dade, rezar por todos os leigos que vivem a missão 
de anunciar a Jesus no seu ambiente de trabalho, 
na sociedade e no compromisso eclesial, para que 
o vivam com entusiasmo e decisão.

- Manifestar reconhecimento e gratidão para com 
as mulheres que, na própria comunidade, na paró-
quia, levam para a frente missões de liderança nas 
várias instituições eclesiais, apoiando-as no que 
for preciso.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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Outubro é o mês que os católicos no Brasil de-
dicam a Nossa Senhora da Conceição Aparecida. 
A festa litúrgica do dia 12 foi instituída em 1953 
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e 
tornou-se feriado nacional em 1980, por ocasião 
da visita de São João Paulo II naquele ano. Antes 
disso, a Igreja celebrava sua Padroeira em 7 de se-
tembro. A mudança aproximou as comemorações 
ao momento estimado em que a Imagem foi reti-
rada das águas do Rio Paraíba do Sul – 17 a 30 de 
outubro de 1717.

A peça que representa a Virgem Maria foi encon-
trada por três pescadores. João Alves, Felipe Pe-
droso e Domingos Garcia foram encarregados de 
conseguir peixe para o banquete que a Vila de San-
to Antônio de Guaratinguetá iria oferecer a Dom 
Pedro de Almeida e Portugal, o Conde de Assumar, 
que à época também era o Governador da Provín-
cia de São Paulo e Minas Gerais.

Após tentativas frustradas de pesca, os humildes 

servos de Deus ‘pescaram’ o corpo da santa e, em 
seguida, sua cabeça. A data do ocorrido é baseada 
no relato do “Diário da Jornada do Conde de As-
sumar”, que passou treze dias na comunidade. O 
período é confirmado no Arquivo da Cúria Metro-
politana de Aparecida (I Livro do Tombo da Paró-
quia de Santo Antônio de Guaratinguetá - 1757) e 
no Arquivo Romano da Companhia de Jesus, em 
Roma (1748-1749).

Encontrar as duas partes já seria, por si só, um 
milagre. Mas ao lançar as redes no Porto Itaguaçu, 
após viajar seis quilômetros, os pescadores apa-
nharam uma enorme quantidade de peixes.

“(...) e continuando a pescaria, não tendo até en-
tão tomado peixe algum, dali por diante foi tão 
copiosa a pescaria em poucos lanços, que receo-
so, e os companheiros de naufragarem pelo mui-
to peixe que tinham nas canoas, se retiraram as 
suas vivendas, admirados deste sucesso”. Livro 
do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Gua-

ratinguetá - (1757)

Foi quando teve início a devoção pela santa “Apa-
recida” nas águas. Devotos da comunidade passa-
ram a reunir-se para rezar na casa de Felipe Pe-
droso, que produziu um oratório para a Senhora 
Aparecida. 31 anos depois, o jesuíta Padre Francis-
co da Silveira escreveu a crônica da Santa Missão 
realizada em Aparecida em 1748:

“Aquela imagem foi moldada em argila; sua cor 
é escura, mas famosa pelos muitos milagres rea-
lizados. Muitos afluem de lugares afastados, pe-
dindo ajuda para suas próprias necessidades”. Ar-
quivo Romano da Companhia de Jesus, em Roma 
- (1748-1749)

Passaram 297 anos e os milagres da Virgem ne-
gra de Aparecida se multiplicaram pelo Brasil e 
o mundo. Seus milhares de devotos preparam-se 
agora para o jubileu dos 300 anos!

Fonte: Santuário Nacional de Aparecida
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Mais de trinta e cinco mil pessoas acompanha-
ram o evento pelo youtube e facebook

Em consequência da pandemia do novo corona-
vírus, neste ano, o Louvor Encontro com Cristo do 
mês de setembro foi realizado no dia 13, de forma 
totalmente online, diferente dos anos anteriores, 
em que o Louvor acontece no ginásio de esportes 
de Itapecerica da Serra e reúne milhares de fiéis de 
todo o Brasil. Com o tema “eu sou guerreiro” (Joel 
4,10), a atração foi transmitida através do facebook 
(padre Alberto Gambarini), onde mais de 20 mil 
pessoas acompanharam instantaneamente, e pelo 
youtube (canal Encontro com Cristo), que reuniu 
mais de 15 mil telespectadores. Com a participação 
de Ironi Spuldaro, irmã Zélia, diácono Nelsinho Cor-
rêa, padre Rodolfo Camarotta, padre Alberto Gam-
barini e animação por Cris Soares e banda e Maura 
Melo e banda, o Louvor proporcionou um dia de 
pregações, orações de cura e libertação, momento 
de Nossa Senhora e, claro, a Santa Missa.

O primeiro a se apresentar foi o cantor Cris Soa-
res, que deu as boas-vindas e animou os fiéis que 
acompanhavam a transmissão ao vivo com músi-
cas como “o nosso general é Cristo”, de Gabriela 
Rocha; “templo vivo”, de Diego Fernandes; “Deus 
está neste lugar”, de R.R. Soares; “vem Espírito”, do 
Padre Marcelo Rossi; “eu te levantarei”, do Frei Gil-
son e muitas outras.

O padre Alberto Gambarini, pároco do Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
e apresentador do Programa Encontro com Cris-
to, mediou as apresentações e lembrou, como em 
todos os anos, que o fogo dos céus estava “sendo 
derramado sobre todos nós”, e completou: “não 
pudemos estar neste ano no ginásio de esportes, 
mas podemos transformar o Brasil e o mundo 
numa grande basílica, em que o Espírito Santo está 
sendo derramado.”

Ao fazer a adoração ao Santíssimo Sacramento 
-momento muito importante do Louvor-, o padre 
mencionou o evangelho de Mateus (11,28) “vinde 
a mim, vós todos que estais aflitos sob o fardo, e 
eu vos aliviarei” e disse “qual é o seu problema? 
Qual está sendo a tua luta? O tema do nosso louvor 
é que o doente diga ‘eu sou guerreiro’. Quando a 
bíblia fala ‘doente’, não é somente doenças físicas, 
pode ser doente espiritualmente, emocionalmen-
te, doente dos problemas familiares (...) Jesus está 
dizendo ‘vem a mim’, Jesus está te convidando nes-
te momento.” O sacerdote contou ao público sua 
trajetória na igreja, desde quando era criança e ia 
à Santa Missa sozinho com apenas sete anos “sem-
pre fui católico praticante”, mencionou, antes de 
começar sua pregação a partir do tema do louvor.

Na pregação, o padre citou Gênesis (1, 26.28), 
que diz “então Deus disse: ‘Façamos o homem à 
nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre 
os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os 
animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre 
todos os répteis que se arrastem sobre a terra. 
Deus os abençoou: ‘Frutificai, disse ele, e multi-
plicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai 
sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e 
sobre todos os animais que se arrastam sobre a 
terra’” e convidou os fiéis a repetirem a frase “eu 
sou fruto da benção, não da maldição”, segundo 
ele, “por mais difícil que possa estar sendo a sua 
vida, a benção de Deus repousa sobre você.”

Ironi Spuldaro também fez sua pregação, desta 
vez, mencionando Hebreus (10, 32-39), em que 
se lê: “lembrai-vos dos dias de outrora, logo que 
fostes iluminados. Quão longas e dolorosas lutas 
sustentastes. Seja tornando-vos alvo de toda es-
pécie de opróbrios e humilhações, seja tomando 
moralmente parte nos sofrimentos daqueles que 
os tiveram que suportar. Não só vos compadeces-

tes dos encarcerados, mas aceitastes com alegria a 
confiscação dos vossos bens, pela certeza de pos-
suirdes riquezas muito melhores e imperecíveis. 
Não percais esta convicção a que está vinculada 
uma grande recompensa, pois vos é necessária a 
perseverança para fazerdes a vontade de Deus e 
alcançardes os bens prometidos. Ainda um pouco 
de tempo - sem dúvida, bem pouco -, e o que há de 
vir virá e não tardará. Meu justo viverá da fé. Po-
rém, se ele desfalecer, meu coração já não se agra-
dará dele (Hab 2,3s). Não somos, absolutamente, 
de perder o ânimo para nossa ruína; somos de 
manter a fé, para nossa salvação!” Após a leitura, 
o pregador mencionou que “mesmo enfermo, você 
pode dizer para o mundo ‘eu sou guerreiro’ (...) 
essa palavra nos ensina que não podemos perder 
a fé, porque se perdemos, iremos perecer, o mal vai 
nos dominar e nós nos tornaremos derrotados” e 
citou Moisés como exemplo, já que, mesmo diante 
de uma barreira intransponível, ele continuou com 
a força de um guerreiro, tocou na água e o mar se 
abriu. Ironi trouxe para sua pregação uma emocio-
nante oração de cura, clamando, principalmente, 
pela cura das enfermidades dos fiéis.

Do espaço de oração que mantém em casa, o di-
ácono Nelsinho Corrêa, amigo do pe.Alberto Gam-
barini e um dos convidados do louvor, deu início 
a sua pregação cantando uma música de autoria 
própria, chamada “eu não quero só dizer amém”, e 
indagou os fiéis que assistiam o evento com a per-
gunta “quais são as armas do guerreiro de Deus?” 
citando Efésios (6, 10), que diz: “finalmente, ir-
mãos, fortalecei-vos no Senhor, pelo seu soberano 
poder.” De acordo com o diácono, “temos que nos 
fortalecer no Senhor (...) foi assim que grandes 
guerreiros venceram grandes batalhas” e mencio-
nou a história de Davi e Golias como um exemplo, 
“não é com armas humanas que lutamos, é com as 
armas de Deus”, concluiu.
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     O padre Rodolfo Camarotta foi o responsável 
por conduzir o momento de Nossa Senhora, convi-
dando os fiéis a, com a oração do ângelus, consa-
grarem suas vidas sob o manto da Santa. Em segui-
da, Maura Melo e banda proporcionaram aos que 
acompanhavam a transmissão um momento de paz 
com a canção de consagração a Nossa Senhora.

Irmã Zélia, com o tema “Mulheres guerreiras”, con-
duziu sua pregação explicando que “no evangelho 
inteiro, o Senhor Jesus nos ensina a guerrear (...) 
para que nunca percamos a batalha por ‘moleza’ 
ou fraqueza.” Ela mencionou o capítulo 6 de Efésios 
como uma palavra necessária a se recorrer no atual 
momento do mundo porque, como é dito no salmo 
102 “a Palavra de Deus é a luz que ilumina nossos 
passos”. Durante toda sua pregação, a irmã mencio-
nou os capítulos bíblicos que mostram a importân-
cia da palavra para vencer as guerras do mundo, ci-
tando as armas que o próprio Senhor disponibiliza 
nas Sagradas Escrituras.

O Louvor foi encerrado com a Santa Missa, ce-
lebrada pelo padre Alberto Gambarini com ani-
mação de Maura Melo e banda, que com a canção 
“queima de novo”, da comunidade católica colo de 
Deus, deu início ao momento mais importante do 
evento. O sacerdote falou em sua homilia, princi-
palmente, sobre perdão, mencionando o evange-
lho de São Mateus (18, 21-35). Segundo o sacer-
dote, “se o nosso perdão não for a continuação 
do perdão que nós recebemos de Jesus na cruz, o 
nosso perdão é só humano e não divino (...) per-
doar significa não deixar que no nosso coração 
fiquem amarguras.” Com a benção do Santíssimo 
Sacramento e centenas de comentários instantâ-
neos dos fiéis que acompanhavam a transmissão, a 
Missa -e o louvor- foram encerrados, neste ano de 
uma maneira diferente, mas não menos importan-
te. A ideia é que, em 2021, o ginásio de esportes de 
Itapecerica da Serra volte a ser a casa do Louvor 
Encontro com Cristo.
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A pandemia de covid-19 colocou em uma situação 
atípica o mundo todo e, claro, para a paróquia Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia não foi 
diferente. Ao contrário de anos anteriores, em 2020 
não foi possível realizar ações como os bingos e as 
festas juninas, que traziam lucro para manter os pro-
jetos e acomodações da igreja com a qualidade já co-
nhecida por todos que frequentam o Santuário. Para 
continuar a realizar as obras que levam caridade, fra-

ternidade e o amor do Senhor às pessoas, uma rifa 
online foi criada. Por apenas $20,00 é possível con-
correr a uma TV Smart de 42 polegadas, um celular 
Samsung, um relógio Galaxy Fit E, uma bicicleta Ca-
loi e um kit com livros e cd’s do padre Alberto Gam-
barini. O sorteio será realizado no dia 10 de outubro 
e, para participar, basta                                       . 

Compartilhe com seus amigos, familiares e conhe-
cidos!! Deus abençoe a todos!

A Pastoral de Rua do Movimento Discípulus da 
Cruz, com o apoio do Santuário Nossa Senhora 

dos Prazeres e Divina Misericórdia, está arreca-
dando doações para ajudar pessoas em situação 
de rua.

O movimento tem, como um de seus objetivos, 
alcançar os excluídos pelo mundo e ressuscitá-los 
com Cristo, através da vida de oração. Para isso, 
existe a colaboração não apenas dos católicos, mas 
de todos aqueles que sabem da importância de es-
tender a mão ao próximo.

Para que a ação possa ajudar mais pessoas, o gru-
po está aceitando doações. Os itens de mais neces-
sidade, são: alimentos, cobertores, água mineral, 
roupas e sapatos, frutas e legumes, embalagens de 
marmitex e garfos plásticos.

Toda ajuda é bem-vinda. Para colaborar, entre em 
contato através dos telefones: (11) 95903-2017 
(Euclides) ou (11) 98865-0572 (Rondinelle).

Clicar Aqui

https://botanarifa.com.br/paroquianossasenhoraprazeresis
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Muito se fala sobre o dízimo e sua importância 
para ajudar a manter paróquias e templos. O dízi-
mo, na Bíblia, era uma prática do Velho Testamen-
to, mas, o crente hoje ainda é convidado a ofertar 
a Deus. Na Bíblia, dar o dízimo é uma forma de 
agradecer ao Senhor. Mas você conhece as origens 
dessa prática?

O que significa dízimo?

Dízimo significa “décima parte”. Os judeus davam 
a décima parte de seu rendimento a Deus. Se fos-
se no Brasil, significa que por cada 10 reais que a 
pessoa recebia no salário, daria 1 real a Deus. Se 
ganhasse 1000 reais, daria 100 mas, se só ganhasse 
10, daria 1. No tempo do Velho Testamento as pes-
soas viviam principalmente da agricultura. Não ha-
via muito dinheiro e as transações eram feitas tro-
cando um produto por outro. Por isso, os dízimos 
eram principalmente dados em produtos agrícolas, 
como ovelhas, farinha e azeite (2 Crônicas 31:5). 
Quem não podia transportar os produtos para o 
templo podia vendê-los e entregar o dinheiro.

Para que servia o dízimo?

O dízimo era uma ordenança para os judeus e 
servia para agradecer a Deus. A Bíblia ensina que 
tudo que temos é dado por Deus. Deus é o verda-
deiro dono de tudo no mundo (Jó 41:11). Dar o 
dízimo era uma forma de reconhecer que seu sus-
tento depende de Deus, não de sua riqueza.

O dízimo também servia para sustentar o templo. 
O templo às vezes precisava de obras de reparação 
e os dízimos cobriam as despesas. O dízimo também 
sustentava os sacerdotes e levitas, que não recebe-
ram terra de herança como os outros israelitas; eles 
eram os líderes religiosos e se dedicavam ao serviço 
do templo e a ensinar as Escrituras ao povo.

O dízimo também tinha uma função social. Na 
Bíblia, o amor a Deus sempre está ligado ao amor 
ao próximo. Por isso, uma parte dos dízimos era 
dada aos pobres, para aliviar sua situação (Deute-
ronômio 14:28-29). Dar o dízimo era uma forma 
de mostrar misericórdia e criar igualdade social.

O dízimo é um mandamento para o cristão?

Não, o dízimo não é um mandamento para o cris-
tão, mas é recomendado. Jesus não nos ordenou 
dar o dízimo, mas nos ensinou sobre a importân-
cia de ofertar.

Por outro lado, sabemos que o Catecismo da 
Igreja Católica, promulgado por São João Paulo II, 
no ano de 1993, não incluiu explicitamente a pa-
lavra “dízimo” no texto do quinto mandamento da 
Igreja. No catecismo (nºs. 2041-2043) é apresen-
tado assim o quinto mandamento da Igreja: “Aju-
dar a Igreja em suas necessidades.” E acrescenta: 
“recorda aos fiéis que devem ir ao encontro das 
necessidades materiais da Igreja, cada um confor-
me as próprias possibilidades”.  

Vídeo

Em outubro de 2017 o Canal Encontro com Cris-
to no youtube publicou um vídeo sobre o sinal de 
amor que é o dízimo. Leia abaixo a reflexão ou    
clique aqui             para assistir.

“Você já parou para pensar que apenas as con-
quistas materiais e financeiras não são o sufi-
ciente para te fazer feliz? Que o sentido de nossas 
vidas está muito além dessas conquistas? Com-
prar o carro dos sonhos ou ter a tão sonhada casa 
própria é direito de todos, mas será que conquis-
tamos tudo isso sozinhos? Conhecimento, empre-
go, o carro do ano...feliz o homem que reconhece 
que seu trabalho e suas qualidades são dádivas 
de Deus, pois é Ele que nos sustenta. É preciso 
partilhar o que ele nos dá e, com alegria, permitir 
que o Espírito Santo aja em nós e através de nós. 
Que sejamos atentos às necessidades dos que es-
tão a nossa volta. Que a nossa partilha possa ali-
viar a dor dos aflitos, os que mais precisam. Que 
a nossa generosidade seja uma forma de servir a 
Deus e ao nosso próximo, de retribuir toda graça 
por Ele nos dada, de encontrar sentido para nos-
sas vidas. Quem ajuda, recebe em dobro. Doe seu 
dízimo, é um sinal de amor, de fé e de partilha. 
Ajude a sua comunidade!”

Com informações do Respostas Bíblicas

Clicar Aqui     

https://youtu.be/kf5PhPHIsEs
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/
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